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Doenças hepáticas pediátricas são responsáveis por significativa parcela de óbitos nos lactentes e pré-

escolares. A maioria delas não dispõe de tratamento específico que modifique favoravelmente seu 

prognóstico sendo o transplante hepático opção terapêutica definitiva. O transplante já é realidade em muitos 

centros exigindo profissionais mais capacitados para o atendimento adequado desses pacientes e suas 

famílias. Nesta perspectiva trata-se de relato de experiência objetivando descrever a atuação especializada da 

enfermagem no cuidado aos transplantados hepáticos. O primeiro transplante hepático pediátrico do Hospital 

de Clínicas de Porto Alegre ocorreu em 1995. Desde então o Programa De Transplante Hepático Infantil 

(THI) realizou 115 transplantes. A enfermagem no THI iniciou em 1996 através de ações diferenciadas. A 

enfermeira mediante contato direto e diário com a equipe possibilita trocas de informações sobre evolução 

dos pacientes, exames, complicações, dificuldades com medicações e orientações. Junto à família e pacientes 

prioriza-se esclarecimento de dúvidas, orientações do tratamento, medicações, prevenção de infecções, e auto 

cuidado. Com o aumento de transplantados e a necessidade de acompanhamento sistematizado e 

individualizado criou-se a consulta de enfermagem do THI. Os registros da anamnese e exame físico, 

complicações ocorridas e orientações sobre cuidados pós-transplantes são feitos em prontuários on-line, É 

fornecido material instrucional sobre medicações em uso e restrições de vacinas. Pacientes em lista de 

espera, também são acompanhados e recebem o Manual do Transplante Hepático Infantil. Estão em 

acompanhamento ambulatorial através de consulta de enfermagem 63 pacientes transplantados e suas 

famílias e 2 em lista de espera. A descoberta de novos imunossupressores, soluções de prevenção, 

aperfeiçoamento das técnicas cirúrgicas, tecnologias mais avançadas nas UTIS pediátricas e profissionais 

treinados para atendimento diferenciado, contribui para aumento de transplantados a cada ano. O transplante 

tem devolvido esperança e qualidade de vida a esses pacientes, sendo a abordagem educativa do enfermeiro 

recurso facilitador do sucesso dessa terapêutica. 

 
 

 

 


